
I Iutur•.
É nesse eatarinense inteli­

gente A lutador que o B1"6!il IS­
pers e cumprimento do dlvar.
Resolvendc todo. tiS ircpeei�

lhos, ecnseguíu esse joYial di­
retor fUndar o j01"oal que tantl)
souhãre e que agora. cem ale­
iria e sa.Usfação a brotar de
eus lábbs, pode ver realizado
banhado com o suor de leu 'fi
bal.ho .

. E «Farrapos» continuará .e.·
pre «tue houver essa boa von­
tade e essa fibra que circula. pe­
las veias do nosso diretor.
E é para este rap!Íz, em ele­

na flôr da vida, que lhe dele ..

jamos os mais felizes anos de vi­
da e que Deu. o proteja com
lua gmça .

Diretor: joãe p4ulo SUveira - �ed�h,r: Carlos PI.r.ira Lprn••
AnoÍTFiõriãiióPõifs.2,-de-jüí'ho de i94iCu$ 0.20 I Num. l'
,h ..

17 DE JULHO
27 ele Julho.
efarrapos» vivera uma data ma

rlla neste próximo e feliz. dia.
�eu diretor completará mais um

•0 de vida.
João Paulo Silveira de Sousa.

�'!lOSI!li) jovem e distinto diretor,
benquhttü por todos nos pela
lua alegre direção, passará es­
ta data querida em pleno Iabor,
trabalhando para o bem e me­

laoeamento deste [ornal; ven­

eendo os obst!.ulos que alê a·

lora tentaram barrar a ilorioli
"Vida deste órgão.
:í \lessa pessoa serena e [uve­

&11 que «l'drra,Oh}!onfia e seu

'l.

QUADRAS ,­
"

Venci, eheguel a subír:
Nada, ninfuem me ajudou

,.

Mas eomecet a eeír:
Toda • �ente me puxou.

Senhora, dona de casa,
Me dê agua de beber.
Não é s.de, não é I\IMi!t,
É vontade, de là. vOr.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



FARR!POS .._ FlorIanópolis, 22 4. Jmh, de 1''''7 - Pa,ina t I
I·

AESPERA lugar à' penumbra. . .

Vshave o Coronel ela cidade,
à de!nanda de sus'lazenda. uo­
tea.hdo .QO .seu .cLazão::: .'

o

Mâs havia uma t(0811).. Sef'
caboclos, capangas de Zé Veten­
t€� velho politiqueiro inimigo de
Quínttno, lá estavam,. esperanda,
armados de «Winchesters».
Na manhã seguinte, os ralQ$

do sol iluminavam o pequeno
Ríbelrã J Fundo.

Os pá 5sares, elegree, canta­
vam sua" doces e: belas melo­
dias e sentís-se a brisa fresca
da. elvoràda.
E Msta manhã, encontraram o.

coronel, estirado na estrada;
morto. Havia sido assesstuado.
Ele, que tanto ideal tinha pela

Ilberdaoe do Brasil, Já. estava,
covardemente assassinado por'
StlUS inimigos.
Assim tombou mais um herói.

Joetra Silvio Filh,

Dedicado ã meu til)
Ceslau Silveira de Sousa

- coitado do Oorcnê - dizia
:n.hô Quim a luveacio ........ homem
tão bão.;

.

-'É mêmo, nunca tive um a­

mig J anaím. Se meteu na poli­
tica e foi 8 sua perdição.
De fato, ouínuuo Ribas, eon-­

nhecído em todo por- cCoronel1ll1
êra o mais bondoso homem da
pequena e rústica vila de Ri-
beirão Fundo.

.

Todos gostavam dele� pois- Q

ludava 8, quem lhe precisasse
auxilio. :era solteirão. Vivia sõ­
mente com -sínne Mãe», ereta
velha que o críara desde 08
dez anos de idade.

M�s p�ra sua irífeIicid�de. me­
teu-se DS polttíea, que foi a ra­
zão do seu triste fim.
Aconteceu na semana das elet­

çõe's o Coronel recebera um

aviso anunciando negó�i(!5 a ia­
!et' ne cidade. Ensllhend»,« ca­

v�llJ" saiu o bom homem à eída­
de. pelas longas e tortuosas es­
tradas de Ribeirão Fundo.
Reuliliados os negócios, re-

10 veu voltar, para fiscalizar as
eletcses da sua sessão.
Cáia 8 tarde. Pouco a pouco

i� I) sol' se escondendo no poen­
iB. Chegou a noite. Toda ii ile·"
(lia do dJi desapàreeendo, daTa

Quadras
Em amor, falú. lU primeiro;
E tu, Maria. di epoil;
Não quero ver o meu cerre
Ir adlente dos bois.

e coração íftl'; mulher ,I�"
Nenhuma eonsrencía tem
- É como as ondas do msr,
Que- tsare vão GIi)DO 'f�m,

-i
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Saiba Que ...

Quando um cão de caça, ra�
rejilndo, descobre um lagarto ver

de. f')g� sem ataca lo. porque .st
o ííser o Iagarto se ag�rrará!ao
seu focinho tortemenre, detxan
do S-?I matar antes de atrouxar
os dentes.

..

It
"

.... ,

O territorio do Alasca .

. SOluçã'J' do núm-ero -8iiieri�r: foi v�ndido pel� Bussia
• í - Manga·rito; 2 - 50-cego aos Estados Umdvs em

J ._ 7 pessoas chegaram ao 10 1867.
• -Ó: ,�

4Indar,
O

' ,

1
�

d' li• \: ' prmclPa co '2'0 re 1-

passa Tempo apresenta: gioso dos judeus era o

Um Teste: «Pentateuc��. II ,...,

1 - Desanda 2egnifica: Onicofagia é uma palavra ex-
a) -- perna de pau quislra que detíne um costume
b) . - maca

.

horrível: o de roer as unhas.
e)>: repreensão em vez de costume, pJdetiamos

"'! - Lataeh n, vem do escrever: enfermidade, porque
8) _a Latim na maioria dos casos se trata
b) -- Bra -íleíeo 'h'.& de uma doença, que pode e

c) ... Anglo-Ssxão deve sei' curada.
QIHltrÜl charadas:

-

........�,� .. -����,_...- ., Os primitivos cavalos'não3 � A nota no c-rpo « homem
(1 1) eram maiores Que as :( a·'

.. - Aqui o sobrenome é ha. posas dos nossos dias.
bltação. (t. 1) ,

. A Ausetalía éo único ,conti­S -- � amarela a cutls de quem iJente que possue uma só meu-, c· rdlal (l-I) tanhe, Ésfa alce "Iça ume ahu-
6 - Aqui a cOlllração , fruta (1 1) j ra, de oito mil �pés.
_. _ ... _._- .. .... _. - ._----_ ..... - ------ .. __ . '---

Constitua um fundo de reserva para o futuro.
adquirindo um titulo da

JnUmanoRal CaUlfahzB[ã&
luspeloriai U 8iliJllas em todo Estado
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NOS �SPORTES [Farrapadas
Joio LUIz F. de Mello

p{)f: JOEIRA SILVÃo Filho
�. �"l'�� •

América 1 X Aval O
-

Notas bismlhozratica
Pela primeira vez tivemo. a «Nem tudo que balança cai··

.portunidaàe de assistir em nos livro de pel'netinha da Sllvs t
su capital o sensacional encon Sousa. que aliás, é un livro mui­
iro futebolísttco entre o Al1::éri· to bom. pois tem frases e pa­
ea F. C., do Rio, e Aval que lavras notaveís, tais como essas:

ostenta o titulo de tstra eam- «Talvez este livro não preste.
peão catarlnense de futebol. ultimo capítulo e o fim» .

.

A partida agNj:dou bustante ao «Negra é a Sra. sua mãe»'""":'

publico que superlotou o Eatá· de Pape Lux». Uníca coisa que
diô da P, C. D. O j:)go teve gran tem de bom neste livro é o papel
de equlllbrío, E finalmente. CDe Tangá aO

O América apesar de possuír Deserto», romance eserlto por
elementos de grande valor, co- um sujeito que toma «óleo de

_ mo Grita, Manéco, esquerdínha, :R!cenoll> de cinco em clneo miau
Uma e outros, não fez grandes tos por hora, Joeira sttvão Filho,
vantagens contra o seu vslen- que será lançado dentro em bre
te adversêeío, jogando ambos 08 ". um nossas páliDas.
quadros de maneira brilhante. -

Os Avaianos fiz�ram uma b&a Farei hoje, uma homenagem ao

partidi:l [ogaudo com amor à ca- granje Napoleão.
miSii e esforçaram se bastante. NaPoleão nasceu debaixo l1e
Não conseguiram a vitoria mas uma carroça e morreu debaixo

souberam enfrentar eo-n laUUI: de�um camin?ão. .

.

dia o tamoso quadro de profls- Durante muttos snos ele Juntou
síonet s do América F. C" sendo papel pelas ruas, mas venue que
abuido pelo escore d. 1 X O. não dava lucro, paSSQU a jUlllar

O tento ío! obtido por xené-] cisco. Mas, pensam vocês que-eu
co, <':lO! 24 minutos da primeira faJo do Naplleão Bonaparte?
faze. Niãão!!! Eu falo é do Napoleão
À renda d� partida 8CU60U

I
Lixeiro'.' o pretinho mais querl-

UMa quantia de Cn, $ 36.000,00 do da cidade ...
.

-
. .' (O. aut�r disso já mataram)
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